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'Lemhram~se, 'Com certeza, da n10tícriJa dada sob esta e pí.gmfe de um pequenito .sem pw1s !1e­
jettJado .por pachr.imhos e ,tJios, por quem o PáJroco, dorido, .iJ!ltercedta. 

/Pioils jonmill na 11wa em 7/10, :log10 dois d1as apús .alguém .r·eag.ia desta •forma: 

«Li no voss;o jomal O GAIATO de 7 do c-o~roote, em «Contrastes>>, a catt.a (apelo) qu.e 
o sr. ~tire IFiliipe lhe dirigiu. 

Não sei ISJe dizer qUJe é -chocante um ca!So des·.ses, se c..'loques deStta m~sturem e de oUJtlras se nos 
dep3ll'lam tlodos os diaJs qUJer •lendo ou ouVlindo as notícias. 

A üasa do GalilaJto não p:odle recebê-lo. Está cheia. Mas eu posso dar um arranjo 111as oois•as. 
N1a m i1nha casa (apail"tlarmento dte Ullll qrwarto, uma s•aJLa comum, cozinha e despensa) ond~ habito com 
minha esposa e minbaJs Jtiilhas,. respootivarnente de ·2. anos e meio e oito meses, eu poderei rece­
ber •esse mpa.zjnho oe dla!r-U1e o que não tem. Um dli1Vã .na despensa ou na s<a!l'a, onde melhor se ·ar­
rnnjaJr 1lugar piall1a ·tlaJl, mas ISiai do <(linrtiemo» em que me parece <VIiver. 

Bem sei as respOlllSiaJbilidlades que assumo. Tenho de lhe armnjar escola,. mas ~o,_ oas:o ele 
Vlenh!a, irei rtenroar tar~raílijlar, até que outm pol1la mais ri·ca - sob todos os aS<peotos - se ·aJbra 
para ~eeebel' eSISe menJillfo. 

00111plartli~:fua'l'â do que temos e do que Vlivemos com o meu ord:en1ado de 5.650$00 depois de 
pa~a a l'ieflda de casa. !Não prometo oasa l"ica. Ma1s prometo paz, sossego e <amor, s·e e~ serei capaz 
dilsso. Fome não pass·ará, poi1s 10s meUJs ~is, da .aldei!a, vão-me 1ajudaJ11do (e de que maJll'ewa!) com 
o que a iternl dá, à custa dJo seu suor e d:as minhas irmãJB. Frio tambéiÍl não pasSaJrá e isso até é 
o mais simples de resol'V'er. A educação,. pam além da escolla, dJa.r-J.ba-ei d<ellft:ro das minhas mo­
destas possibilidades ~ntelectuaJils. 

Se V. desejar, pode lffi·aJlldar-me esse menino ou. d!iga""mre onde posso oonta.ctar com o sr. Pa­
dre IFUipe para esse mm. 

·E é Wdn ·pol' boje 1e rp~r es1la VleZ.>) 

·Nota 
da 

Fioi sexta-feiro de manhã. É 
Outono com cbuVlas, 'VletlitJo e 
frio. O <'PapagaJiJo» mais peque­
no chamou-<me: «V,enha laJqui a 
um senhor». E11a um p ali--e um 
filho de 7 'anos. A Mstória é 
simplies: «Tin·hla um lrur COUlls­

tituído, · ZaJilgámiO-illlOs, estamos 
separados e qUJeria tiazer do pe­
quelliO um Homem». O pai cho­
ra ·e o lf.ill!ho ·também. 'f.ud o ca­
'lado ooste mundo 'e \SÓ se ou­
v j l3illl ·soluços ... O pai 1e o fiillho! 
-E ~então a mãe? - pergun­

tei. 

rooeu um IS'el1!bJor rico que ~os­
mm dela e ella fez-me a ·pr.o­
postla de •ir v:iver com ele e 
pagar um subsídio a mim e aos 
liiiJJhos.. •• » · 
Ba~S~ta, que <wSitór.iíaJs» como 

eSitla n ão hã muitas! AqUiele ho­
m em m'~'aVla com lágrimas .a 
satltlaJr dlos olhos como léliS go-

..tas da chum caídas no chão 
1seoo depois dlalS trovoadas. 
Mostrou-me as fotograf~as jâ 
esoul'la!S- pela humidade dos 
ma<UtS tempos de Bmgan~. 
Tm ballio u nas mi!Il!as d~ esta­
nho e do voltfirâmio. Foi d<Mpe­
dli<do.. T€11ll 52 J3JiliOS •e, agom, ll"e­
formado pelas doenÇiaJS: sil<ico­
se, colU'l11a deslocadia, .ll".im.s des­
caídos, etc. Vive no Porto, em 
cas•a de tiami!llial'les. Nas foto-

E .admirâ'V'el a fecundidade 
dos Pobres! E -eu ·es1crevo •aq!Ui 
com mrui•Ú!Sctl!1a oom dupba in­
:t·enção, porqru~e ·s·e tr.ata de al­
guém ~ea:1mootre pobre, e por­
que se evol1a desta merusagem 
um odlor ·eV!mgél,ko, tihe dâ 
alma a Slanta .AobreZJa qrUie torrua 
os h'Omens efieotiVIaliilente ·rfioos 
pana a .partillha 1f.naterna . em 
que 'encont11am a .suta lfélie:idade 
- e este é o oaminho ·de po,s­
\Sie do R1eino. 

Cont. n:a 4... pág. 

e «J â tocou a s.i•111et1a prâ es-

oo1a!» O d<i1a jâ começou hâ 
2 ho11as com 1a ooação dia ma­
nhã, peqwenooo~almoço, iWI'Umo 

da oasa oe ,as pequenas obriga­

ções da manhã. 

e Os nos-sos estud.m toes em 
rOoimbr.a começaram lo1go no 

1pri·meiro dila. As po.r.trus da ~Oio­
-perativ.a d~EIIlJssino de Goimibll'la 

·contlinwaflam aJoe~tas e mlllli.tJo 

acolhedonas par11a os gai1atos. 

o toque da sineta corre pe- Fui ,oom ·el,es. Só .nos V~imos até 

.los ouv.idos ,e peb voz de aada, à ent11ada. A oa:s1a jâ :lhes é 

um. La'V'am .as mãos e di.1:1igem- . muito famiiliiar. Que bem .nos 
-s·e pal}a o :Largo f·ront:eirro às sabe o bom acolihi:mento! 

durus escoLas. Os profieSisor.es 

são .também os !Vliz1nhos ma-Ls 
:próxlimos da ·escola. 

Gastei de rouiViLr a sineta e 
gostei de conúeiTllP~'llir 1este for­
migueim human.o, cada um à 
prtocu11a de si prólpi'io para :se 

prepaTa~r pa•ra ra v•ida. 

Senti-me tfiel!iz pello tra:balhlo 
•e Uallltas preocupações que Jl!OS 

deu a construção da escol1a 
fl'llova. Ago.na 1oada um pode .s:en­

ti.r mats o 1sreu .Jruga'r. 
F.iz·emos U!IIlJa peqUJenin:a ·inau­

gl!lfação. IR'eunli'ram -•s·e rodos os 
alunos d:a Inrstrução Primwi'a 
e pedimos ra Bênção de DeUts 

pai'Ia a nov~a -escJOLa e par,q. tJOçl'()~ 

os qu•e ã hão-de a~rovêitar. E 
deJpo.ts houve uma ahâ'V!ena de 
l'eit·e e bol:os pama oada um. E 
o d>i1a continuou, d:ra de espe­
rrunÇta! 

O ;BenfjJamim. f·ez o 7. o ano ·e 
ain:da nãJo iSabe bem o que vraã 
ser o P.rqpedêuti.ct>. Eu tamb1ém 
não s•ei. Quem ·saiberâ? lA.JtJé se 
sa:bter, el:e ·df.iereoou-iSe part'la 
coz·inhei.ro _do Lar. E lá está. 

O Li.ta diZ nem da OJXlrem e 

dils-ailplhna que hâ na sua Fa­

culdade de M~atemâ.tioa. IEI~e é 
,dfe Engenharú..a. Nestes .anos •tean 

t~do s~empre auilias a tempo. Ba­

reoe que hâ Faculdades que 
,meLam ,S'empre à procura do 

que não letncontram. 
Ailguns dos da nO<S1S1a Casa 

do Gaiato de M:i:r<an:da d10 Corv10 
.matmioUilla!I'Iam-s'e no Giclo com 

autrus à noite, H~ eB~Çia, fll~ 
:á:ri1aJnoada. 

e Drundo uma wstla dJe ollhos 
temos enoo:n t:11ado tJmto.s •a1lu-

COilllt. 111a 3." pág. 

- Fugiu. E jâ .não é a p:rti­
meira vez. An1tes de casar, ela 
em <emu lilrer de -todos». E eu 
t:irr,ei-a daquela vidla. Agora, 
e SitávmtlJOJS casados, mas ••• Aqwi 
hã vempos fugiu dle cas-a vinte 
e dois di:as. 'Batd-1h>e. N1em sei 
se f.iz bem ou matl... Então apa- Corut. <n1a 4." pâg. 

O imóvel das primeiras oficinas da Casa do Gaiato de Mira •da do Corvo deu lugar a um amplo edifício para: Lar, Casa 
dos Casais, bar, biblioteca, salão de jogos e fes~as e pequenas o1iciroas domésticoo. 



2/0 GAIATO 

INSTINJMlENifOS MUSJ.iCArS­
Apesar de já não recebenmos do­

nativos ·com aque-1'8. assi•duidade 

de .até há u.ns tempos atrás, te­

mos agova estas cartas: Da assi­

nwte n.o 30284: '<<Ofereço 500$00 
e agnadeço siffi!Plesment.e umas ora­

ções pelas minh·as intenções». De 

Lisboa mais esta: <<iMJa:n,dei ontem 

um vale de co.rreilo de 5.000$00 

para ajuda d~s ~instrumentos que 
vós :tanto ·desejais. Que Deus vos 

ajude la cult·ivar a IV'irtu~ da ale­

gria sã, que tan<to escasseia no 

no·sso mundo de hoje». Um obr.i­

.ga.do muito sin-cero '8. e~>te nosso 

amrigo .de Lisboa. 

!Mais uma vio•l18. de caha ofere­

cida atl'avés de uma senhora de 

EI1II11esi.nde. Mais dinheiro de um.a 

outra aimga, 700$00, en•tregues no 

Es.pelho da Moda; mais 50$00 da 

assinante 28053. 

Já •há tempos, atr·avés deste apoo- ~ 
tamento, .pedi umra ·pequena ajuda 

pM1a a selecção ·de -canções por­

tü,guesas e hastante conhecidas. 

.Po.is o primeiro e úni-co assinante 

a dar sinal ·foi .o !Ernesto que nos 

envi•ou a<lgumas. Ouçam·o-ilo: <~Aqui 

estou a dar .a minih.a oolaboração, 

enviando tamrl>ém uma ~poesi•a mi­

n:ha que, se acharean b01a, pod~em 

aproveitar .pana quza1lrquer canção». 

Evidentemente que e:ostámos .m.ui:. 
to do ·pooma e, rb.revementte, t>a·lrvez 

se puhlique n•esta.s colunas. É um 

!lindo poema que merece, re.a•lmente, 

muita a·tonção. 
O conj'llnto está quase completo 

faltando •apenas o Órgão e uma 

viola a quem os músicos ohamarn 
solo. Tlara o orgão são precisos 

70.000$00. Só temos 27.000$00. ·P·re­

cisarnos, mais uma vez, do apoi.o 

dos nossos Leitores. Estou certo 

cOO que sim, já que .C:O!Ilseguimos 

o restan·te zmlat~Crial. 

Recebemos rtamb•ém um convite 

da Câmara Ml\111icilpal de Penafiel, 

a fim .de participarmos na oonlre­

oida ieira do S. Martinho. Actu.a­

remos no ·dia 20, à n.oite. Vamos 

ver como nos s·airernos. 

Um obrigado a todos os Leirores 

que nos têm ajudado nesta carmr 

pan.ha. 

!VJNlDi!Mu\. - Foi na sexta.Jeira 

que •terminou a nossa vindima. Cor­

reu bem, dentro daqu·ela alegria já 

esperad;a e boa disposição. O encer­

ramento nã'O poderi·a ter sido me­

lhor. Uma sardi.nha·da com algum 

do nosso vinho e a .boa ·disposição 

que todos os vindimadores comuu­
garam. 

Pelo que ourvi diZ'er a.o nosso P.e 
M·oura, a co}hei•ta não foi má. 

Resta ag.or.a o milho que, com cer­

te71a, será uma boa colheita. 

No alarnbiique está o sr. Lo.pes 
a faZ'er a agu•ardemte que, última­

m ente, não tem<Js o~irado (~C tão bem 

sabe com o nosso cafézinho!) de­

vido _à .CD'1heita ·do ano tranS'acto. 

ANO LBCTINO - Mais um an'O 

começou pana a1gur~s! A r.E:scola _l?ri­

már1a já está em ·pl1en{) funoiona­

mentJo, hern como .a TelescoJa. No 

111{)SSO La.r do Porto a vi.da já <l.ec;orre 

noi!Ulla,lmente. 

No respeitante aos estwd.antes noc­

turnos de Pena!fiel, ainda não há 

dia marcado para o i.nício das aulas, 

nem horááos ... , nada! Isto no dia em 

que escrevo, 23 de Outubro. É }J'r.O­

vável que quando o jornal ,ohegaT 

Oatarn omissões, .devolvem requeri­
mentos e pedem mais indicações - só 

agora!: 

-se o requerente «•recC~be ou não 

qualquer pensão e respectivo y.alor»; 

- «cas.o seja oasado(a) indi·car 

correctamellite qual o va•lor <BJotual do 

vencimento ou da r&orrna do con­

juge e as dBmais informações solici-

) ta•d•as»; 
Os preju-dicados seremos nós, mais 

- «no verso da deolaração, além 
,propria.mente os que vão para o 9. 0 

à·s vossas mãos, hajra aulas e a vida 
estej•a norma·lizad·a. · 

ano de esc(}laúdia:de, que têm e::oarne& 

e hão-de dar a matérilll a correr ... 

Bom, aguardemos ! 

FUTEBOL - No sáb-ado, dia 211 
d.o mês findo, o nosso rplantel de­

.frontou o Fute'bo,J Clube do Paraíso 

!Para a disputa de uma taç.a que 

aquele olube visitante ·tlrouxe. 

Ao intel'V181lo o . marcador estava em 

0-3. 
No segu.n.do tempo conseguimos 

marcar dois .golitos. Mas, como há 

tempo palia tudo, nã<O p·oderemos di­

zer que ganharí•arnos . se o j.ogo du­
rasse um pouco mais. 

Trouxeram ·a taça. e lzeV!ar·am-:na! 

f<9!1!'9S vep.oidos ;por 2-3 

«Marcelino» 

AUTO 'CONB'TIB.UCÃIO E~a é 
u.ma m'llJ·her jovem. Casou. E moti­

ViOU o rnari·do '8. levantarem uma oasa 
de <raíz ~por -suas mãos, pe'l•a A'UJto­

-'CO·nstrução. 

-Viver numa harra·ca é que não!. .. 

A moradia sobe com um esforço 

so'hre-humano. Apertam o cinto ai:.é 

mais não. tE o'hegam ao <tel•hllldo! 

A jovem esposa tem, já, na sulll 

face, o selo da loucura eLe :muitos 

rcasa•is que, por todo o IIlOrte .do País, 

suprem com a sua saúde, l!l!quirlo 

mesmo em que ·poUJCo se dnv.e&te para 

as .necessidades de rni·lhareg de famí­

.lias - a construção de moredias. 

-V ejlll se nos acode! A casa já 

está à e pera da tezlha ... Obhe, o meu 
dinheiro é este ... 

Abre a mão: 22$50 ! 
- N·ão ten.ho .rntais ·nada inté õ :Dim 

do mês ! - &firma com voz :forte, de 

quem ·diz a verdade. 
'Estamos a meados de . Outubro. E 

e-l•a vinha com remédios •da farmáci•a. 

Aoudimos logo. A nossa missão é 

essa. Os olhos dC~la ficam toldados. 

Não resolvemos o prozble'ffila! Mas 

damos a mão. E se rn'llitas mã<Os se 

estendessem nesta cruza·da nacional? 

Se o Auto-cons trutor tivesse um ca­
minho sem gi1allJdes escolthos? · Se hou­

vesse entida·des a n ível local para 

suprir catências? Eles, Os Auto-cons­

trutores, .do ponto :de vista sócio­

-económico, são os investidores mais 

sa·crificados, e mais rendíveis, deste 

nosso País! E mais e mais, dir.ia 

.P~i Américo. 

Fioamos por aqui, .que é melhor. 

fPENSÃ.O OOCI:AJL - A coisa anda 
muito devagar! IE enqúanto anda 
ass1rn, há requerenJtes q'lle .fizcarn pC~lo 

caminho, melhor diríamos, no o u a 
oamin!ho do cemi.tério! 

da izncl!ioação 1do modo e local de 

pagamento ( ... ) é exigida a assina­

tura do pró.prio requerente ou de 

q.uem o sU'bs·t'itua, no .local indicado 

para o efeito», etc. 

Enquanto os papéis vão e vêm~ 

como é &avio, o tempo ,passa... E, 
neste oaso particu·lar, não haverá re­

troactivos como nas restantes pen­

sões? 

O que é muito triste, pcl'rém -

íamos a dizer escandaloso - é que 

os Pobres, após tantos meses de es­

pera, e já descrentes da pensão, 

18lbram ansiosamente o sobrescr.i.to· e ... 

deparem com a ·devolução do reque­

rimento <<•pÇ~,ra 'IJ'm com·e.cto !Preen­

çhime.nto»! 

P •a.Tê!ce qzue ~... mas n~o ~! Será. 
Quando houver quê ? Isso deveriam 

dizer expressamente aos Po'hres. Me­

rece.rn que se lhes fale verdade. E 

ai de quem os en.gane ! Ou não acre­

.ditássemos no Juizo Fi.nal. 

PARTILHA - «Assinante do Sei­

xa•l» com 1.700$00, parte do seu ven­

cimento. Presença mensal duma cons­
tânoia exemplar! 

Ela desculpa esta obamad•a ao topo, 

pois não -deseja!ThOs ;ferir ·a sua hu­

,JD..ildade, mas relem·hra.r que há Tra­

balhad.ores, .por esse mundo fura 

(nã,o f.alamos já em MiseráJV-e is ... ) à 
espera de auxíHo, porque as condi­

ções de vida se degradaram pare os 

mais pdbres, para aqueles que se 

promovem, esmagados !peLas suas pró­

prias forças, sem palanfrório, quase 

sem a ajuda de ninguém - aper­

tando o cinto a:té ao ú'lltimo furo. São 

'heróis escondidos, zi.gno:Pado.s. 

Vai aí acima um depoimen:to d' ar­

nazar! Mas é, tão duTo, custa tanto ... 

no meio da ·inclicácia pzalavrosa que 

é lugar comum! 

Marta, da Beira Alta, enrvia 1.000$00 
«com o rdesejo de que ·possa auxHiar 

na compra de medicamentos de algum 

doente necessi·tado». Vão direitinhos 

à f.ar,má.cia! Já hoje, pelas n.ossas 

mãos, ajudámos na oo.ffilp·na de vM-ios 

remédios. 
Um amigo d.a Av. João Cr.isóst(}mo, 

Lisboa, comparece tJambérn com 

1.000$00, «na ·intenção eLe aju.dar .a 

resolver>> o caso de um Auto-cons­

tru·t.or, aqui reii~ri·do opoii~unamen·te. 

Veio na hor·a H! No entmto, o fim 
da c;ar.ta traz urna sugestão muito 

.inteligente, dli.ríamos cristã: «Se já 

não for oportuno (o donativo), apli­

ç~i-o oornQ juLgardes mais útil>>. 

iLau·ra, do Porto, 200$00. «Velha 

am.iga», de Lisboa, metade. Beatriz, 

tJamhém da oapittal, com a mesma 

quan<ti•a. 
Estremoz: ob-rigado pelas felio~ta­

ções. A reme .. ''.Sa foi opor·tuníssima. 
No Espelho ·da Moda: 100$00 do 

assinante 19177; duas vezes 500$00 
do assinante 13519 referentes ·aos 

meses de Setembro e Outwbro; e 
100$00 por aJunta de Albertina. 

De Coi:mlb11a, um va·le do correio 

muito pesado «!que se destina a uns 

vel:binhos da Conferência. A impor­

tância é por ·allma ,de Helena e João, 

Concretame'Il'te para a .maioria, a 

coisa ainda está nas mãos da buro­

oracÍ!a, .às 'VOhas com a papelada! Ricardo Alexcondre e Ana Cristina, filhos do Zé Adolfo. 

• 
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muito imfelizes na vi•da e, também, 

nra maneira como morrenam. Peço 

uma oraç..ão por suas almas. Eu já 

sou velha c001clui esta n.ossa. 

Amiga - tenho 66 anos e tam/})ém 

ti<Ve pouoa sorte. Peço o favor de 

não porem o · mC~u nome ffiil O GAlA­
TIO». 

Corações ao a•lrto! Alcei temos ·a .von­

ta·de de D;eus, que sempre nos custa 

mu'Íto, tão frágeis somos ... 

'<4Lecista .da Figueira» com 50$00, 
<qprova de gratidão a Deus pelas me­

lhoras duma pessoa ·doente». 

!Por fim, uma Empregada .Oomés­

rioa, ago.re. a prestar serviço na sua 

terra - C()mo ciren.eia - manda 

100$00. É urna cartlll tão rioa, tão 

rica, que fica só entre nós. 

Em nome dos PO'bres, muito obri­
gado. 

I úlio Mendes 

SALA n1E OONV11VIO - Em 23 de 

Ou~ubro f.orarn ina'llguradas nas nos­

sas instalações antigas a nov.a sala 

.de cofilvívio para os mais velhos. Dela. 

fazem parte jogos de bilhar l.ilvre,. 

snooker, mratnaqui.lhos e pin.g-piong,. 

entre outros; de mesa, como d:am.as,. 

gamão e xadrez, m<>dali:dade que está 

agora mui·to na moda, talvez devido 

ao campeonato mundi.al, que se efec­

tuou nas Filipinas entre o campeão 

Karp·ov e o oa.n<di<l.ato ao título Km­
ohn.oi, os quais cá por Casa tive11am 

muitos adeptos. T.alvez fosse !isso que 

levou muitos dos Rapazes a interes­

sarem-se por ta'l modalidade. Já por cá 

se fa1a. em fazer um C~ampoona•t() in­

terno; esperemos que não ·desistam 

.da ideila ou .d!e quando estitverem a 

jogar perderem a Rainha ... 

iMas os mais pequenos não ficaram 

esquecidos. TamMm eles irão ·ter a 

sua sa1a .de convÍIVio, oom os resp.ec­

ztivos jogos, "Onde nã.o irão :faltar as 

anesas de ma·~raquilhos cle que tan t() 

gostam. 

LAVANDARIA- Finalmente temos 

o sonho re a.JiZJado. A nova lavandaria 

:foi taJTJlbérn 'Ínaugureda no dia 23 do 

mês passado. Lava.n,daria que agora 

está a.petreahada com boas rnárqudnas. · 

D.u•as máquinas ·de lavar, uma de secar 
entre outras. Decerto que não vai 

tfailtar rolllpa p·ara laV!ar; os mais pe­

q·uenos encarregam-se disso, mas certo 

é que . a roupa v.ai chegar aos mpazes­

limpa ·a tempo e hOT·as. 

IPiEID(JflOS - Sa~patos: -Está a che­

gar o Invern.o, época de chuva e frio. 

'P.ava superar estas dificuldades di­
matéricas e •a fi.an de evi'l:ar as gripes 

e zconstipações, precisam<>s de sapat·os 

.a condizer com a· é!poc.a, nas medidas 

co.m~preendidas entre os números 30 
e 40. 

Olbrigado. 

Gua·rda-chuvas: Cornecou o novo· 

ano lectivo e em nossa Casa aumen­

tou o número de estu·d'antes. Plois 
os guarda-·chuvas que oomos estão 

em .péssim.as condições e não chegam 

para todos. M•ais uma vez con bamos 

com .a boa v.ontade e a amizade .dos 

nossos am-i gos Leitores, cer!JO.g de que­

nos i.rão remechlar. 

Obrigado. 
António 1 o-sé: 
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• • <<l~ecebi, em devido .tempo, 

v s o l.ivro DOUTRINA. Gostei 

imenso, e procuro que colega~s 

mi:nhas o J.eJ1am, pois é s·eiva 
pana o !llosso espílflito. Se nós 

segt..tis,s·emos UIIIl poUIOO o ca­

minho de Prari. Almlér.ico, •como 

este mundo 1Setr.La bom, pois 

i!Sto é um·a p a iS s 'agem!. .. » 
- GONDOMAR 

e a 
. ~ «Junto um cheque que se 

dres·tina 'a urrna pequ1eoo of,er­

ta ·retrifb.Uiindlo 1a :atenção que ti­

V'etnam ·em m.e .env.vaü, re ra meu 
pedklio, o !lii.rvro DOUfR.il!NA do 

nosso P.e Amér.iao. 

AÍII'l:da não o )lli ·com a aten­

çã1o que ele merece, po1s el1e 

terá que rser <'maJstigado~>, como 
.soe dizer-1Se, pa~a uma mte­
rior.iZI~Ção que •s•e 1impõe.» 

MfE1Ail.JHADA 

• <<Venho agmdecer o env.ilo 
do 2.0 volume de DOU­

'ffi!INA, do Padfle Américo. F9i 
com grande sadSiiiação que o 
~ecebi, e ·lli..:o drepress1a, de ponta 
ra rpont:a~ com a sofreguidã'() 

dunt>a :alma que tem sed:e. 

Ago:m ando a !l"eilê-'lo, deva­
gar, paria medJl,tJM e ehlomtr. 
M,edlitJar na nossa fr.aque~a e 

chorar a nos,Sia impotência ... 

TJaillito par~a fa.rer, e tennos de 

fiicaT de b~aços caídos •.. 

Tudo o que foi escrito pelo 
P·a.dl1e AméricJ mo.srtm a sua 
grande~a e toda a ISUJa bumil­
dlade. A SUia fé tão profunda 

· e a sua 'absoluta comilança em 
DeUJs são pam nós um exemplo; 

O Artur · e a Florinda casaram em 
nossa Capela de Paç.o de Sousa. 

• c 
mas como nos sentimos tão uma modestis·sdma quootia pam 
pequenos pet'lan1Je 1Jamanha gflan- ·a vossa Emtor.ilal. 

dJe~a ••• ! G'oSftariamos de lir como 

ele, contra tudo e contlm todos, 
e se é certo que não ·podemos, 
pois não som.:os rliwes, tam­
bém é certo que d:esafllimamJos 
e macassmnos nas horas de 
maior sofr,imenoo, e às vezes 
nem somos capazes de nros 1i­
ber.tM de peqUJenas coisas que 

nos pl'lendem ao mundo, e não 
sabemos aprender a voar ... 

A vossa Obm é tão g~MDde 
e o bem que faz é .tanto que 
Deus . não pode abandonar-vos. 
É um fogo de amor que nos 
consoone, e ql!laiilttiO mi8Jis vos 
damos mais sentimos que mais 
vos devemos. Estamos sempre 
em dívida, porque o que dá, 
é aquele que mais recebe.» 

-ESPINHO 

• <<Acabo de receber a vossa 
tm-"ciosa encomenda. E logo 

me •agaJ.'Irei ao BARREDO que 
·eu muito desej1ava possuitr. Os 
outros liwos VIAGENS, 
ISTO É A CASA DO GAIATO .•• 
- também os aprecio muito. 

T..enho de acrescen·tlar que 
tive die interromper a ieiltura 
porque, desta VJez, as •lágrimE 

Na mmm v.ida de sol:idão 

mm'la!l e de angústia, os . seus 
H.V1ffOS têm sido muitas VJezes 

motivo de conforto, mas :tam­

bém de inquietação. E é pre­
cis'O que o mundo se illlqu:iete 
com esta doutlina. Mas perde­
mos tão depressa o entusiasmo, 
e somos tão pobres na n'Ossa 
vida, qurando a deVJeriamos pôr 

a>O servi9o das outras Viidas ••• ! 

MA V SITAN 
Que t>oos .nos ajude a seguir 

pelo caminho que o Padre Amé­

rico n:os ensinou, e vos conforte 
ntas horas de dlesân1mo. Fazei 
uma omçãro por mim, que tJalllro 
.preciso, para que me dê saúde 

e me perdoe 1Jantos momentos 
de des«ença nJa SUJa in.f·iinita 
<Bondade. 

Miando hoje um vale com 

I 
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.nos . ·s.em ,auJl·aJS! 'Thlln·bas prof-es­
sores 'S•em tlf!ablalho! Taliltos que 
nãlo querem a-oe1tarr o que ·lhes 
floi au é o:f·weo1do! 

Muitos habitua-fiam-se :a v'ive.r 
!SÓ dos rmnpré.s.tim:os. Será que 
IPIM'ia o ;futuTo 'tlambém t>t~nha­

rrnos que V'i!VIer .com Jins.truçã'O 
·empl'lest:Jada? S:e não queremOlS 
'agarPaT-nos ,a ·sré:rio aos V'allores 
qu:e temos! Por que .andamos 
'a deSipePdiçar télJilJto tempo? 

O nos,so pflofessor J!Osé Do­
mingos rfoi colocado na T.V. 
1escon1ar, •no Piódão. É ;uma .al­
deia perdirdla 111uma ,fundura da 
ser•m da EstreLa. Mdeia turís­
Hca, !berço de herói·s e de santos. 

IEisbarrnos todos collooados. 
Soobimo-m:os f·ehizes. A resodlrhia 
nãto 'é •Só fruto dre oada 'um. No 
1acei·1Jar está ,a manifies1Jação da 
no1s'sa tiberdade. 

Padl1e Horácio 

DE 103 ANOS! 
Foi numa hon:ita .tarde de 

:sol outOII1Jail que :recebemos •a 
'Víis·ita de uma de~ena de pes­
\S!Ota·s ·Ldosas do «Centro de Dia 
de Lordlabo {Pidrbo)», paã1a a 'Der­
oeill'la Idade, a oargo do S.ec·re­
tJari,ado dle !Acção Sociail da;s 
Contierênda;s de S. Vri1cente de 
PiaUilo, daqruleba üidadle. 

Entre eSJsas pe&soas idos,as 
destaroaiV/a-'Sie uma S'enrhO!ia de 
103 a!IlOS! 

Pa:ra mim, pessoalmrente, fui 
uma sur,presla. Nunaa oohia 
VliJsto um ISieT humano de 
nan tla idlad>e. 

Como já mal pode aneLar, es1Ja 
senlrora es't·ev-e somente .em 
nos·sa Oapela. O res.to do tempo, 
·enqruam.to os companh~iros de 
vliJagem 'pler:conr.ilam a nos.sa Al­
deila, P'ermaneceu, ~no veí001lo, 
em coove~sa comigo. Oportu­
na entPeviJS!tJa que flevelo aos 
lllO&so.s 11ei.tores: 

-QuaJiltos ·anos nem? 
- 103 aJil!OS, 
- 103 ran.os!? 
- Quall o seu nome de bap-

tilsmo? 
-Sou M1arl~a Rod!I'1ilgues. 
Esquecemos de :perguntlac­

-Jlllie donde é 111atuna!l. ·F.oi pe­
IJlJa! 

-Conheceu o nos•so :Bai 
Am'énioo? 

-Não! Não conheci. .. o .~a­
dre Améri:oo. Mesmo assim, 
não s~i.. . Não estou •lrernbra­
da tda,s lfeiçõe.s del·e, 1á ti•s1so não. 

- Desde há quan.tos anos 
O'U'Vle fa~ar da nossa Owa? 

- Só h'aj:e conheço ta 'sério 
a Oasa do Ga,.i,atto, a VlO!&sa 
Obna . . . 

-Do qUJe go's'tou mai:s -da 
nos•sa !Aldeüa, .neste d:i1a, como 
vê, com :um belo sol de Ou­
tono? 

-Olha, gostei de tudo, tu­
do. Mais. . . da 'V'OSSla Cape:li­
niha. 

-Gosta de Vttver? 
- Eis tO'U cansada dle v·iver 

111e.srte mundo sempre •iguaJ! 
E JaJiill1llla-nos · dlesej'ac mor­

Tier ... ! 
-Já .estou aJbor.11ecidla diiSto! 

Quero morrer p.orque vou par1a 
o Céu. Estamos [á tão desoan­
Sradiinhas! Lá .iJsiSo es,tamos .. . 

Bnwe sof!I'\i.sos drizi1a tudo isto 
oomo quem jâ ·cum.pr:irn o seu 
dev:er. ~ esül1arooe m'ailis e me­
'lhor: 

-Quero k, vou, :porque vou 
ve.r o meu marjdo, J,oão So~­
lies. 
-O q'Uie deseja m~a~i.Js e me~ 

·lhor pam as homoos, iP'all1a. o 
mundo? 

- Que tod·os ·ti!V'ess:em saú~ 

de, 1alregria, que é .uma boa .I'Ii­
qu•eZia. Queflira que as pes•soas 
!Jlão tilVes•sem ódio umaJS às ou­
tflaJS. É preciso haVler, ta:mbém, 
l(l!lgUIIIl dlitnlhe.i.ro . .. 

- Quais .fioi'Iam os .seus p.rn­
Memas, quando rera mai·s no­
VJa? 

- EJU 1aTrufunei a saúde. Trn­
baílhei muitJo. LevantJa'Vla-me às 
5 no!'las da manhã pa.I'Ia .ir ven­
der pão aos meus fregu:es·es, 
que i·am pró tfla:bailho. DepOiis, 
üa vender loiça. La bus·cá-l1a à 
fá!hl'li.Joa ... Naquele tempo não 
hav.i1a de comer! E eu alinda 
:aqui ando . .. Os q'llle vi'Viam 
bem, naq:ue!le tempo, já mor..re­
nam ... ! 

Com a mesma 1serenid'ade -e 
paz d'talma e mai•s um so.nrJJso 
lirradiJaJil te, :aores-cen ta: 

-Eu nunca procurei s·er má 
pna ninguém. Sempre pi'Ioourei 
·ser boa. O Bem, 1agona ... , não 
o posso fazer; mas o mal tJam­
blém não. 

-Tem fi,Th!Os? Quam.tos? 
~Tenho quatro. A mats VJe­

~ha (:a seu ~ado, . companheira 
dii!lect·a) com 79 anos. No dia 
do ba:pti.z;ado. . . toda a gente 
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er.am mais abullldantes e cor­
~i1811ll pela cara abaixo. 

A!lém disso qu&o agtiadiecer 

a vossa tão gmnde generosd­
dlade, fueil1irta:ndo o envio de 

alguma dádiva pelos vossos 
livros, poi!s não me atrevo a 

dar o nome de «pagamento» 
·pelo que eu considero impa­
gável. 

Logo que possa, ,jrei man­
dando alguma co.isa. 

Tenho mUJim pena de que 
não bajra aqui assinantes de 
O GAIA TO e leitores dos vos­
sos l.ivros. Acho que são poucos. 

Embora me custe muito que 
mos estflaguem, não posso dei-­

XIall' de começar a emprestá­
•los, sobretudo a pessoas me­
.nos escllarecidias.)) - FARO 

quer.ira a menÍIIla; toda a gen·te. 
Eu ena e sou ptdbr.e, mas até 
os .rkos queniJam a minha me­
rnimJa!L 

E ·a menina, ao 11ado, não in­
tenferi~a no diálogo da mãe. 
DeixaVIa-fa ,em ,if111Jeka JIÍlb:erdla­
de. 

Outrta paWSia. São 103 131IlOS. 
E compl1etla a rresporsba: 

- Tenho mari1s duas f1mhas, 
uma c-om 71 e ouooa oom 67 
anos; e ainda um ~apaz dle 5'8 
ano!S. 

J'â no lf•im, ~reve1a mta~s uma 
cui'ILOis.idade que não diz nadta 
bem do nosso Paí1s: 

-Só fui refo:rm:ada os 100 
ta!Il/OIS! P!oderi1a ter rsido mais 
oedo, mas dlesc.unhec:La ~&so . .. 

Como ·esta, qurantJOs Pobres 
por esse Paí•s- fo.rla! Os ~espon­
sá·vei-s havilam de vk prâ ~Uia;. 

prós beco:s, pró mei:o dos Po­
bll"es ouvtk 'esta !V'erdade. Mas 
não! M•etem-se em ILtslboa ... e 
nJa.qui:lo que a gente sabe. QUie 
trritsteZJa! 

REFLEXA O 
<<Há dilaJS, uma :senh'OI'Ia do 

p-ovo entregou-me, à porta da 
oa:peba, uma s:aqutinha de ma­
çãs, dtiZiendo: 

- Não são gr.ande coi.JSia; 
.lllJaJS co~a -as para as velhinhas. 

ijai\T.ia tanto aat1inho no seu 
dllhar, no •sror.r·iiSO, nJa voz, qrue 
me impl'les:sionou •prtofund:amen­
te. F:iz dte contínuo um exame 
dte oonsoiência. Será que a:qUíi­
Jo que eu of·ereço ao S'aiÜliO'I' 
ou .aos · Irmãos, v,a;i repass•ado 
de 1Ja.Il!to amQII', caliinlho, ale­
~i;a? 

Servi:r oom a:I.egt1ia! Que o 
meu olhrur vá :aheio de t·er.nura 
e mostre a feliddadle de- drur! 
O ·sorliÍISO embeleza ·a dádiv,a. 
Servir o Senhor oantando e 
não como quem faz um fflete 
'abol'li1eç.iJdo! Vamos soflrhl"; va­
mos eSipwrur confiiadas: «Y.em 
Senhor Jesus, ill'Ufmiillar o Mun­
do! Somi ptar:a nós, S1enhor!» 

(m c<Ecos da Betandw>) 



Quem tem .J:~esponsaibi:ltdlades 

eduoaüv<as ·e não se fut.I:Ja a ras­
su~nri-las, por maio.r seJ:~enida­

d:e de reSjpívito que rpos•sua, não 
pode dreiX1ar de tpaSisrar hovars 
ratlrilbu:ladas no tlempo rpres·ente. 
Destlruir é fácitl, deiXJar oor11er 
não o é menos; enfll'lentar ra 
111udeza .e os ·eSI_pinrhos . do dila­
-a-d'iJa 'impl·~ca sacliilfíoios e per­
seveflança que ·vãro desgarstan­
do de ma:ne1r1a conbunde.n1Je e 
rifi.I'fever.sível. 

Um ·f.also oonomto de vidra 
e dre :~aoi:Hdades i'flreaJiJs ranre'S­
tam os jov.ens para os preci­
pícios da desmOJ:'Iallização e do 
,1Jédliro. IA!s ~a:tr1a.cções aferre:oidas, 
·eng,arnrosa:s e s·ubtis, vão demo­
idmdo tudo o que há de váH.dro . 
e de rsadio: Não radmirra, pois, 
que o ·càrácter diaJs pess:oas dei­
X1e m-ui'tro a dte&ej ar 'e a gene­
rrosridade re o es-pírito iàre Juta 
e de ·S'aC!l"iifíoi:o !Sejram qurase 
inexi:s.tloones. A ~ooa ·é, lógi­
oa:moo,te, dos ralbú:lrioos e dias 
encostadas, a~o sa:bor dos ·ex­
pedli•entes 'e dos golpes, mas 
lflértil de lf\alraoiOSIOS rialcon.se­
quenbes. A r1ealdradre, a oa:ma­
l'!adagem, .o .respeito pela pa­
llarvr.a dadra e rou tinas v<iTtud·es 
fUJndamoota;iJs 11arei.am, quando 
não iill1exristren,tJes .e, roque é mairs 
_g,ra:VIe, <tal restado de coi,sas pas­
ISOU 1a considei'laT-:&e ·como nror­
mra1 e raCéri·tâvél. 0 ·tempo é, 
die fracto, brági:oo. 

«Os hamens a quem roesta vida nada falta, podem, 5w, fazer discur,sos; 

mas a massa enorme dos que não têm nêto acreditt:Dm» (!PIIli Américo). 

Um Em.silno degradado, ·S·etn 
qUJ~l!idade e <eXIp!1essão radequa­
dla à hora ·e ao condi.roionrailis­
mo hi:stórJ,co-cUJLtluraU dia sooi·e­
dJade portuguesa, Vlaii or:1ando, 
laJnte ra rpa-ssiVJidadle ou ·incapa­
·OidaJde de 11esposba dos pais e 
.dos ad-ultos em genal, uma si­
tuaçãlo cri 1:1ioa ·de Ji.mparss·e. A 
l{<'esoolJa [á!cil», dre que f.a:l:a.va 
o <inesquecível !Baulo VI, sem 
'eX!i.gêno1a, disciphl'llla re método, 
'é a ma;1s desejada .poeira malio­
da dos rarlunos, das mest!'les e 
por to dos ,aqrueles que estão 
:ilnteress~dos no caos. 

O des·em.prego, oom as swaJs 
del·etéri:as oonsequêndas; a rflarl­
tJa de vontade de bliab~lhar de 
muitos; a j,nr:espon:sabilr~d:ade ou 

. ·imoompetênaira dle bastJant::es· ho­
mens cdlooadas nos pos,tJos­
-ahlaves, rsão outlflas orazões que 
acicatam .ou 11avofleoein as trj·s­
tes mulramidadres constatadas 
no mundo da droga, dro criãnre, 
dra .prostlituição ·e da desgtiaça. · 

SegUJndro ,estJi:maüv,as pu:bHca­
draJs, m •ais ·de 50 m11 jov•ens vão 
jun.úa<r-·s·e -es'te rano .aro me!io mi­
lhão de des·empregados deste 
País. 11endo rem contra, por ou­
tro J,ado, que cerca de metade 
dias que .amda bus·cam empre­
go são pe&soas oom menos de 
25 .ano.s re que a ju'Vlenrtude oons­
·tlitui à vdl.úa dum rberço da po­
pulação -acti~a. vrer-·se-á do g!l"'a­
v·e di'lama que ·a af·octa, sem 
eSipeflanças l'1ea1i!Stlas, a our:to 

.pr.azo, de melhones driras. MuJ­
ib~dões de gen·1Jes, sem prepam­
ção, rarlriáJs, com .neoes·sid:ades 
de rvá!Pios tipos, mal hab1tua­
dlas ,pe'llo reXlempllo dos radultos, 
prJIVIadras de :ideall, s·em .dJis!p'o­
ni1bi1Hdad'e pa!l'la o Saci1ifíoio e 
rpam a •J:'lenúnc~a. -vãlo rengnossar 
o ~ caud:rul dos ,&em ocllU)ação, 
mas cheiras de exigências .e de 
rp!!et:ensões, nrem rsemp-re .lreg.ftii­
mas ou ·então utópicas. Os re­
su1tado.s não ·s:erão die difícil 
prevr1são, ,i!Jllfie1i.z.moote. 

«Para baiXIo todos ros santos 
'ajudam», raf·i·rma o Povro, !!1iO 

eeu pecul.irar .sintetismo, cheio 
de s-abedo!'lia ·e de profundridra­
.dJe. S:e as fiarmíllila:s, os -edU'oado­
fles e os homens .responrsãveis 
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UMA CARTA 

E<sba ·Oantra é um documento 
de acusação ·e um desamio ao 
m•wndlo. Ciln.Óo oontos seiscen­
. tos .e .ci:nquenba, drepois -de pag1a 
ra ll'ltm.dra da oas1a, · ll.lmra ca:sa já 
defiioitãT1a ·em e&paço para a 
família que a ha'bi,tia, 111inguém 
dirrã que é !fia·r:tu.ra. Mas chega! 
A!J.iás, quando o esp~r1ito das 
pes-soas é rcomo o deste carsal, 
quanto rhá chega :Sempve para 
'eles .e pa·ra ·repartiT. E o repar­
tir é ra g:wanbha do necessál'!io 

,a o~da dia. 
O Ev·amge~ho faJl,a-lllos de duas 

mul1JtJ1pli·caçães de pãiO. A Bscu:i.-

des·te ~ais ,não estâõ ã. ·álltuM 
do que 1-hes oompet·e, nS;o po­
demos .admÍlrtár-nos qwe a ju· 
venrtlu.de .s·ej'a o que ·S•e vê. Mra'i1s, 
não a jurlgaremos com justiça, 
se a culparmos daquilo que é, 
lóg~ica ·e 111ratunvl:me.nne, f.ruto 
das drem•issões dos adU!ltos e 
dos mraus •exernpl1os rrecebidos. 

Hã que ra<rve_piiaJI' oaminho e 
tJer 'a car~em de assmnd.r em 
pleno as nrosSia:s I1esponsabHri­
dades. Pel:a piaT.te q'U'e 11110& .ro­
ca desejarí1amos inculoa;r .n:O 
respí11ito daquel•es que nos fo­
·na.m oonfii:ados, pobres ·e mui­
rtlas vez-es -desptl"OV'idos de tudro, 
'o sentido do ,dever, que .a VlicLa 
não §\ fãc.U e qrue i:mpor,t:Ja fiazer 
&aCI1iifí.aios e eSif.orços poa!la ven­
oer, numa v.isão dre empenha­
mento re de so1:idar.iedade ·abso­
,lunos. Os tí-bios, os mornos, os 
:egoí,StaJS ·e os na:sddos: par:a se 
.encostar têm de s1er combatidos, 
que. :parra ·el•es não poáe haver 
·lugar 111res:te Mundo. Sen;tJitrn:as, 
.po11ém, .oorno ,aqui jã f.of. ~efl·e-.. 

rrido, qrue Slertl Ulffia refiomnta. ex-

tooa dii-n·os mais '\Y."e~es da su­
.fiioiêncira qure se segue à penú­
ri·a, depoiJs de um acto Iheró~co; 

de rparrt1iíl:ha. A vida ·o11irstã, sem 
aa>e:lo ao rmdllragre, bem •ent'lai-· 
ZJada na ordem da ProVlidência . 
de -um Deus qu1e é Am·or, é 
plena e ,perene demoruSrtmção 
de que ass.im é. «A noSíSia rj­
queza é ra nossra IPob.r.eza»· 
- deixou-nos P·ai Améliko em, 
testamento. E -não .apenas a, 
nós, mas a tantos ra quem a ·SUa 
paLaJVva c1bega ·como 'int·err1pe- · 
!ração à V.ida. O &irgn.,atál'lio desta·. 
car-ta é um deles. Qoon.tios c10m. .. 
srallras vazi-as, ·Com renodrim·entos · 
muito s:UJpei1irOI"es, 'leram ra mresr 

<~e aca!bo de enrriar a qwarntia de 308 marcos que 
serão :enrtJregwes nessa :Qasa, CUjO destino IOU finalidade lh'O 
darão como 16Illten~ poirs uma vez que ras IJllooessidades 
são :taiilltlas; racho por bem ren'tlregM o seu destino em V. 
mãíos, que melhor do qwe eu saberãJO aonde serão melhor 
empl'legados. · 

Este dinheiro tem uma ~histórira, bt"eve e '&imples, oomo 
.tantas JOutMs rem nossos dilas,_ inrfe}izlmente. 

Ele é lfruoo total do !P11imeir-o mês de trabalho de um dos 
meus filhos, q'llle ,termiJllou o seu rempo escolM. Por tal 
motivo, nova Yida ter.ira de comeQar. tE não tioi sem grandes 
dificuldades que se WU'Ianjou ·emprego, uma 'V\ez que tam­
bém por cã - nra Alemalllba IFredJerlall - não iabUildmn os 
postos de ltrlabalho. 

Nota da Quinzena 
Oaso rn:ãío ·tli.~esse lail1Miljado 1serviço, dentro do OOinpo 

de rfér:ias grrandes, ele teria que ir mais um ano para outl"a 
tBscola, 'O que sel'lila quase um amo perdd.do. Mas, por o~ 
,e gt"aÇ~a de Pai Améflico - a quem minha resposa pediu 
auxH~o - resse mesmo tm.barlho .surgJiu a dois dias do fun 
das féri!as rembOl'\a não fosse o que dlesejáv.amQs vrerdadrei­
mmente. !Deus >O :ajude, rpois ele anda contente. 

·P-oi~twlrto, resse dilnhei!ro é o ·pagamento prometido pela 
-gmça f!ecebid~ através desse ·imortal e inesquecível Padre 
Américo, eXJempl!b 'VIivo para os rnossos ·políticos de como 
·se flaz. socialismo, dem:oCI'aci<a e '8!llllor em prol de rodo um 
!POVO ávJdro de mellhores drias e melhor sorte. .Pa~rre Amé­
l'lico é, pat'la mim, o ma!i:or rsocilarlista qwe o nosso PolrtiUga!l 
,teve 1alté ao momenrto, do qu'ail V. rsãío f:iéis conJti.rluadores. 

Em meu nome, 1e 1em. nome dos meus, peço a Deus que 
vos conceda forÇia e grraça:s rnecessár:ira:s paTa oontiatuaoom 
uma Obm q'U!e não pode movrer nrem parar, embom tenham 
dre <luta:r Conrtl'la tudo re contTa rtlodos. 

!Peço o fayor de me env.iarem, -se possível, tod-os os 
tlivros do rPadre Amooico que porvrentull'la tenbam e, tao mes-­
mo !tempo, o preço dos mesmos, pam dle imed!ira1Jo enviar 
o re~specUvo dlilllheiro. 

Agt"adeço, rainda, o meu anJontmato sobre o dinheiro 
qUre envio. 

Te:1mmo pettinrd!o ap ooas a toda essa gl"ande Comuni­
dad<e rwma Ol'lat~ão a Deus pat'la que nos ajude a crilarr nossos 
,f;iJlhos cristãmenlte e a mermos deles homens dignos para 
amartWl.ã .•. >> 
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gmf.ilas do casam-ento, aros 35 
anos, parrecla um doutor e hoje, 
um homem gasto, magrro e en­
rugado. Ninguém diria que era 
o mesmo homem. 

Pedi-lhe p.arn alm()Çiar. Só co• 
meu sopa e dreu o segundo pra­
to ao filho. Nesse dia, os co­
zilllheiros foram «unhas de ro­
me». Ou as bataltas à espanho­
la estavam muiJto boas. Alté eu 
f.iquei a olba:r para o prato de­
poirs de pedir e ra lflesposta s•er: 
<'Não há mais». A comLd!a, quan­
do é boa, só não costuma tialtlalr 
qwamdo é d!ia de festa. Mas 
aquele não eva dia... Nem se­
quer de aceitar o miúdo! Te­
mos a Oasa chei•a. Há muitos 
pedidos de admi>SSão na <~lista · 
de espera». Há ainda qu-em 
poderia V'iT a;judrar-nos e não 
'Vem, porqwe há <<'Casas, cam­
pos, pais, i.rmãios, amigos», que 
não dei.xtam. O Evangelho. A 
mãe deixou o J.rar. O pai tem 
que dei.xlar rodo. o pequeno, 
quando vier parn cá, só quer 
tl'lazer o triciclo que o pai lhe 
tiez e que este o v.isirte todos 

o_s drias. Pam ele já não há im•­
possíVIeis. Para estars cr:ilan,2as,, 
dlep:ois de <«udo» perdido; a: 
imaginação e o tr.iciclo, a· sen-­
si:birl:ildadle e as coiiSJ3JS suas,. 
3Jilllda são um rtesomo. E. se ellars: 
não fossem o maior tesouro 
não sabeJ'lLam fulrair dos ~triciclos, 
quando os adUJltos tiallam dre 
-grmn!dies «des,astres». Até n·es­
tes «dleSiaiStres», «D.eus põe a 
mão por bai:xm>. Nós é que não. 
E por irsso o Evangelho conti­
nua a ser o ·livro das hlstÕl"iarst 
das parálbolraJS, dos. müragres ••• 
Deus queirva que o. :triciclo du­
re mari.rs uns meses, até tem:ws 
lugares vagos. Thmlbém :eu que-
l'lira ••• 

Padre M-oum 

~e.srSilv.a dos cos-tumes e o es­
pl<Ilito de bê~nção e de 1srerv:iço 
dos homens púbMcos, pouco 
podemos humarnamen.toe oons:e· 
.gu:i·r. Saibam os podrerosos des'tla 
Terra, «la quem nesta vid-a ~nada 
,f1aJlta>>, 1rembnar..-se dra <<m.aslsà 
enorrn·e» dos que nrada têm, 
a~bdlica;ndo de pa:loaJV<r.as =estér:eils 
·e s·em S'Snt:ú:do, ·an t·es p·ondo à 
dlispos.ição de rodos, e em par­
tiou1ar dos que ·surgem pa.rn. a 
mat-uridade, rOS meios mooari!s 
e materira'ts im::l&spen·sá-VJeis, parra 
f·eltiddade e bem-estar das .po­
-pwLações. Só ras3im cumpr:i.rão 
rO ,~·eu deVIer e OOI'â rpOSSÍ'Vel ' 
dar -con-ti•nUJidra!de e eX!pressão 
laas esforç'Ois rea.!Ji2Xt:dos .por 
,aquelres que, embora humilde 
.e dbscnet:Ja.m:ente se vão consu­
mindo ·em .or-dem .a fcmmaJr iho­
m·en:s di.gn.os e capazes, v;erda· 
deiras oi!Clra:dãos lrivr.es duma 
.Pá tri'a que bem pr.ooisra de­
rOilihaT pelos .seus tffi1hos. 

a:r:na notíoia, ratlé oom alguma 
:eill!Oção 1e se fricaTam por afr 
'Damlbém naquele tempo hatv.ta. 
mwtas viúvras no Orri:e.nte, mas; 
.só: à óe Sla.rreptJa fioi :enVJiadrOí 
EI~1aJSr 

<<lCompall'lbitlhará. do que t re-­
tlliiDS. e do que vi VIemos'... nãlOJ 
pr1ometo o~sa .r.ioa. M<aJS pPOmetOJ 
paz, ·S:OS:sego e amor, se eu ·se•-

d'ei. ca.paz disso.» Aí está a vrer-­
·oodlei..rla riqueZia, ·a maior qwe: 
se pode ltrurir nes.te mundo: paz,. 
·sos-sego ·e ramar. E a Ifiundramen-
1ia:r· ra. :frutrilf.icação dest·es lben.s, 
o. humus da HUJmi:ldlade: l(<·&e reu 
serei oapaz dlis·so». Uma dúVlirdla 
.que o pró_pr.io .admit-e, um re­
. ceio. de ·si mesano, rapesaJr da:. 
boa -'V'Ontade esjpon tânea . q'tlle o 
lev·a a disp10r de si e dos seus. 
em 1fia'V'Or do -irnlãoZii to que 1111em. 
conhece. Bem..,aventunados os 

.P,blh!1es... e •também lOS Hwmill­
d.es:.. 

rDepois,. um programa :per-­
íielito: <~1ozne não 1passa.Tâ ... 
F·tilo tamlbém não ... A •edu:oaçã:o" 
']?8Jl'la. além dia Escola, dar-rlrha-·ei. 
dentro das minh~s ~nodeSibas; 

1posS1i bHidrades .i.:n t~leotua,i:s». 

O menin'O, parra. agora, nãQ 
Vlilrá. P.re IFili.pe, ent'Iie1Janto, rc:on:­
t1nuou suas di.Jl.t1gê.noiras re «dre&­
cabfliu um!a pli-sta que rlrhe prareae 
.a me'l'hor rsOlução». Mais p.e.r-­
marneoe o oLMão aceso por e.s.ta 
rte.Sposta oonsoirente: <<Bem sei 
ras responsabill:id.ades que ~assu­
mo ( ... ) caso ·e:l:e rvenha (.".)atê 
que outra porba mais 1nioa- ·sob 
todos os aspectos - :se ab.r..a 
par.a .r.eceber es.se menino»·. 

Ox!a:lá a!ssim srejra parra ele, 
a porta aonde conduz .a pi·stla 
qwe :P.e 1Firlri1pe descob11iu. 

Padre OarliOS 




